Cultivo da microalga Schizochytrium limacinum  em diferentes concentrações iniciais de inóculo
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Introdução

Os ácidos graxos poliinsaturados estão entre os nutrientes de maior demanda, por não serem sintetizados pelo organismo humano e também por prevenirem a incidência de doenças através de sua ingestão (WARD e SINGH, 2005). Algumas espécies de microrganismos como Schizochytrium limacinum SR21 tem a potencialidade de servir como fontes alternativas para produção de ácidos graxos do tipo ω-3, especialmente DHA (ácido docohexaenóico-22:6 ω-3) (HONDA et al.,1998). A otimização do meio e as condições de fermentação são importantes para estabelecer um protocolo para produção de biomassa e DHA (ZHU et al., 2007). O objetivo deste trabalho foi estudar diferentes concentrações iniciais da cepa de S. Limacinum MYA-1381 de modo a avaliar sua influência na produção de biomassa.
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Metodologia 

A microalga Schizochytrium limacinum SR21 (ATCC MYA-1381) foi mantida em meio 790 By+ (1 g de extrato de levedura; 1 g de peptona; 5 g de glicose e 1 L de água do mar), a 30 ºC, sem iluminação.

Células provenientes desse meio na concentração 5% (v/v) foram inoculadas em 100 mL de meio Majjel-1 (Tabela 1) e incubadas a 30 °C, 100 rpm, sem iluminação durante 7 dias. Foram adicionados 700 mL de meio Majjel-1 e incubadas nas mesmas condições. Obteve-se 2,4 g.L-1 de inóculo em 72 h e 4,4 g.L-1 em 360 h.

O meio de cultivo foi composto de 100 g.L-1 de glicose, 5 g.L-1 de extrato de levedura, 5 g.L-1 de peptona e 15 g.L-1 de sais artificiais de água do mar. Os cultivos foram realizados em biorreator de bancada Biostat-B em cuba de 2,5 L, a 30 °C, agitação de 60 rpm, injeção de ar a 0,5 vvm, pH mantido em 7,0 e sem iluminação.

Os cultivos foram mantidos até que a concentração de açúcares atingisse 5 g.L-1. Foram retiradas amostras a cada 24 h, para medida da concentração de biomassa por peso seco e glicose pelo método de 3,5-DNS.
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Resultados e discussão

Ambos os cultivos duraram aproximadamente 120 h, quando a glicose foi consumida a valores próximos a 5 g.L-1.

A tabela 2 mostra os resultados dos cultivos nos ensaios 1 e 2, em biorreator de bancada Biostat-B.

Tabela 2 - Crescimento de S. limacinum MYA-1381

	Ensaio
	X0 (g.L-1)
	Xmáx (g.L-1)
	Xf (g.L-1)
	tXmáx (h)
	P (g.L-1.h-1)

	1
	2,7
	7,2
	6,7
	72
	0,10

	2
	4,4
	8,3
	7,0
	24
	0,35


X0:concentração de inóculo;Xmáx:concentração máxima de biomassa;Xf: concentração de biomassa ao final do cultivo; tXmáx: tempo para concentração máxima;P:produtividade.

Observa-se na Tabela 2 que a máxima concentração de biomassa para o ensaio 1, onde X0=2,4 g.L-1,foi 7,2 g.L-1, obtido em 72 h. A concentração da biomassa ao final do experimento foi 6,7 g.L-1. Já para o ensaio 2, obteve-se a maior concentração de biomassa em 24 h (8,3 g.L-1) e ao final do experimento a concentração de biomassa foi 7,0 g.L-1.

Conclusão

O ensaio em que se obteve a maior concentração celular foi o que utilizou 4,4 g.L-1 de inóculo e esse valor foi atingido em menor tempo em relação ao ensaio que utilizou menor concentração de inóculo, além disso, alcançou maior produtividade.
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